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1 INTRODUÇÃO
Marismas são criadas e/ou restauradas, com o objetivo de reproduzir as funções
ecológicas e valores perdidos quando as mesmas são destruídas ou degradadas
(Mossman  et  al.,  2010).  A  efetividade  dos  projetos  de  restauração/criação  de
marismas pode ser avaliada através de comparações com localidades naturais de
referência. No presente trabalho visa comparar estruturalmente marismas criadas e
marismas jovens naturais (com idades similares) no estuário da Lagoa dos Patos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Marismas construídas ou restauradas através do plantio de propágulos da grama
Spartina alterniflora têm sido usadas para redução da erosão da costa, estabilizar
material  de  dragado,  mitigar  perdas  de  marismas  por  derramamento  de  óleo  e
desenvolvimento urbano (Mendonça & Costa,  2008).  A efetividade da criação de
novas áreas de marismas e a comparação da funcionalidade destas unidades com
sistemas naturais têm sido efetuadas para orientar projetos de realinhamento da
costa em relação ao crescente nível médio relativo do mar (Mossman et al., 2010).

3 MATERIAIS E MÉTODOS
Foram  realizadas  coletas  de  dados  edáficos  (granulometria,  redox,  pH,
condutividade e salinidade da água intersticial) e bióticos (cobertura visual, biomassa
aérea e subterrânea) de 4 marismas criadas (IP, ST, LG e JU) e 4 marismas jovens
naturais  vizinhas  às  marismas  criadas,  no  estuário  da  Lagoa  dos  Patos.  As
marismas foram comparadas através de Análise de Discriminante.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As duas funções discriminantes obtidas computaram 89% (p< 0,001) da variação
dos fatores edáficos e bióticos entre marismas. Coberturas vegetais e biomassas
aéreas significativamente maiores ocorreram em marismas LG e JU, na enseada
eutrofizada do Saco da Mangueira (Figura 1). Em ST, a marisma criada sobre lodo
orgânico  de  esgoto  cloacal  recoberto  com  dragado  apresentou  maior  biomassa
aérea do que a marisma jovem.  Spartina alterniflora dominou os pisos entremarés
baixos em todas localidades, mas marismas criadas (e.g. ST e LG) apresentavam
sedimento  com  menor  proporção  de  finos  possivelmente  pela  menor  elevação
vertical e maior frequência de alagamento (Mendonça & Costa, 2008). Despejos de
esgotos próximos a ST e LG também resultam em maiores condutividades elétricas
nos sedimentos das marismas criadas (Figura 1).



Figura 1.  Principais  fatores discriminadores de pares de marismas criadas (C)  e
jovens  (J)  de  referência  no  estuário  da  Lagoa  dos  Patos  (Rio  Grande,  RS).
Localidades:  IP  (Ilha  da  Pólvora),  ST  (Santa  Teresa),  LG  (Lar  Gaúcho)  e  JU
(Junção).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Fatores  locais  demonstram-se  determinantes  da  diferenciação  entre  marismas
criadas e  naturais  jovens.  Parte  das diferenças pode  ser  atribuída a  criação de
marismas em áreas recuperadas de impacto antrópico, como planos mais afastados
da margem (mais baixos no entremarés) e com resíduos em seus sedimentos.
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